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  Apresentação




  Quando um livro nos fascina, não hesitamos em recomendá-lo a todos. Esse desejo de compartilhar o tesouro da boa literatura explica por que insistimos tanto com as crianças para que leiam o Quixote. No entanto, os jovens se aliam raramente ao nosso entusiasmo e, muitas vezes, se perguntam intrigados que raios vemos nessa distante obra-prima. Acontece que Cervantes não escreveu seu romance pensando nas crianças, mas em um leitor adulto capaz de responder com cumplicidade ao estilo malicioso da ironia e da paródia. Vamos falar claro: para ler o Quixote é necessário dominar um extenso vocabulário e possuir conhecimentos culturais que não estão ao alcance de um leitor em formação. Assim, uma criança só poderá participar da festa do Quixote se adaptarmos o romance para dar-lhe uma linguagem e uma visão do mundo mais acessíveis.




  Essa é a finalidade deste livro, no qual se apresentam em detalhes os protagonistas do Quixote e se relatam as aventuras mais divertidas da primeira parte do romance. Mais que resumir a obra de Cervantes, pretendemos fazer que os jovens leitores saboreiem com prazer o mundo de Dom Quixote. Aqui se conta, é claro, quem foram Sancho e Dulcineia, o que aconteceu com os moinhos de vento e com os odres de vinho e por que Dom Quixote usa esse chapéu tão estranho que parece um prato de lata. Além disso, tentamos fazer que essas aventuras permitam ao leitor respirar o espírito do Quixote, sua arrebatadora vocação cômica, seu desejo de confrontar a realidade e o sonho e seu mágico talento para descrever com precisão os seres humanos.




  Quando estávamos organizando parte da ação, nos pareceu conveniente ampliar alguns detalhes a fim de tornar o livro autossuficiente, sem necessidade de explicações externas. Assim, o primeiro capítulo inclui no discurso narrativo uma descrição de como eram os livros de cavalaria, informação indispensável para acompanhar sem dificuldade a história daquele louco de La Mancha que acreditava viver dentro de um livro. Quanto ao estilo do relato, o título já é bem claro. Era uma vez Dom Quixote expressa o desejo de imitar a linguagem simples mas cativante dos contos folclóricos, para que o leitor sinta que o Quixote não é um alfarrábio poeirento escrito em uma língua arcaica, mas um livro vivo que fala diretamente com ele. Esperamos que, graças a esse estilo e aos desvarios de Dom Quixote, as crianças percam o medo do romance original, para que algum dia o abram com encantamento, certos de que o que os aguarda é um livro ameno e divertido, e não uma temível maldição acadêmica capaz de matá-los de tédio.




  Agustín Sánchez Aguilar
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Tremei, gigantes do mundo!





  Com certeza, vocês já ouviram falar de Dom Quixote. Contam que viveu há muitos séculos em uma aldeia de La Mancha, entre campos de trigo e moinhos de vento. O que talvez vocês não saibam é que Dom Quixote não se chamava assim desde criança pois, na verdade, havia sido batizado com o nome de Alonso Quijano. Até fazer cinquenta anos, a ideia de ter outro nome nem passou pela cabeça do senhor Alonso. Porém, um belo dia, decidiu fazer-se cavaleiro andante, e para isso pôs em si mesmo o nome de Dom Quixote de La Mancha. A partir daquele momento, sua vida mudou para sempre.




  Tudo começou por culpa dos livros. O senhor Alonso adorava ler. Gostava de poemas de amor e de romances de pastores, de histórias de viagens e dos versos que falam de mouros e cristãos. Mas o que o punha louco mesmo eram os livros de cavalaria. Hoje, ninguém mais lê esses livros, mas, na época de Dom Alonso, eram o maior sucesso.




  Os livros de cavalaria contavam as aventuras de sujeitos muitíssimo valentes que se faziam chamar “cavaleiros andantes”. Iam pelas estradas a cavalo, com uma lança na mão, uma espada pendurada no cinto e um escudo apertado contra o peito. Procuravam criaturas perversas a quem derrotar e órfãos e viúvas a quem defender. Dormiam nos bosques sob um manto de estrelas e sonhavam com lindas princesas a quem haviam jurado amor eterno. E não passavam nem um dia sem lutar contra algum bando de arruaceiros, contra um feiticeiro que os estivesse perseguindo ou contra um dragão cuspidor de fogo. Um bom cavaleiro andante estava disposto a dar a vida pelos outros e não temia nem a morte em pessoa. Certa vez, o cavaleiro Brandibarbado das Brancas Mãos deu de cara no meio do bosque com um gigante alto como uma torre, que lhe disse aos berros:




  — Venha aqui, cavaleiro, e lute comigo se se atreve!




  É claro que ele se atreveu! Brandibarbado sacou a espada, saltou no pescoço do gigante e o despachou para o outro mundo num piscar de olhos. Ah! A vida dos cavaleiros andantes era maravilhosa! Ou, pelo menos, assim pensava o senhor Alonso Quijano.
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  Dom Alonso gostava tanto dos livros de cavalaria, que ficava dia e noite lendo sem parar. E, toda vez que o via trancado no quarto, a empregada lhe dizia:




  — Se o senhor continuar lendo desse jeito, vai acabar louco de tanto dragão e gigante!




  Ao que Dom Alonso respondia:




  — Me deixe ler, que estou no melhor da história. O cavaleiro Florambel acaba de beber uma poção mágica que vai cicatrizar todas as suas feridas.




  Ou retrucava:




  — Me deixe ler, que o cavaleiro Cirongilio de Trácia acaba de rebentar a cabeça de um dragão que tem seis pares de olhos.




  Ou lhe dizia:




  — Me deixe ler, que o cavaleiro Amadis de Gaula está declarando seu amor à belíssima Oriana no castelo de Miraflores.




  E a criada ia embora resmungando. Não podia entender como, aos cinquenta anos, Dom Alonso continuava a se encantar que nem um menino com aqueles disparates.
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  O fato é que o senhor Alonso gostava tanto dos livros de cavalaria que deixou de comer e de dormir, para ficar só lendo. Chegou, inclusive, a vender boa parte das suas terras para comprar livros e mais livros. Até que, de tanto ler e de tão pouco dormir, seu cérebro secou e ele ficou louco. Foi quando disse:
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